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ATA DA 11ª SESSÃO SOLENE 

DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA 

DA 16ª LEGISLATURA 

EM COMEMORAÇÃO AO “DIA DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA” 

REALIZADA EM 19 DE ABRIL DE 2016 

DVD B6/2016 

 
Aos dezenove dias do mês de abril de dois mil e dezesseis, no Centro Cívico, é realizada 
a Décima Primeira Sessão Solene, da Quarta Sessão Legislativa, da Décima Sexta 

Legislatura, em comemoração ao “Dia da Comunidade Luso-Brasileira”, instituída pelo 
Decreto-Legislativo n. 01, de 1986. Às dezenove horas e quarenta e cinco minutos, a 
Presidente da Mesa de Honra, Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque (Profª Bete 
Tonobohn Siraque), declara aberta a sessão, “sob a proteção de Deus”, com a presença 
do Vereador Marcos Pinchiari, e dos senhores: Carlos Augusto Alves dos Santos, 
Assessor de Gabinete, representando o Prefeito Carlos Grana; Dr. Antonio Almeida e 
Silva, Presidente do Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do Estado de São Paulo; 
Carlos José Rodrigues, Presidente da Casa de Portugal do Grande ABC; Marcelo Rocco, 
Governador do Elos Clube Internacional da Comunidade Lusíada; Paulo Augusto de 
Freitas, representante do Consulado de Portugal para a Região do Grande ABC e Vice-
Presidente da Casa de Portugal do Grande ABC, representando o Consul Geral de 
Portugal, em São Paulo. Todos são convidados para, em posição de respeito, cantarem 
os hinos de Portugal e do Brasil. Registrada presença dos senhores: Geraldo Faria 
Rodrigues Júnior, Presidente do Elos Clube do Grande ABC; Júlio João Miranda, Diretor 
do Centro Trasmontano de São Paulo; Rui Fernão Mota e Costa, Presidente do Tênis 
Clube de Santo André e do Clube Português de São Paulo; Péricles Marques, Vice-
Presidente da Casa de Portugal do Grande ABC; Nilton Vieira Spindola, Vice-Presidente 
de Comunicação da Casa de Portugal do Grande ABC; Jorge de Souza Oliveira, 
representando o Instituto Polígono de Ensino; Cristina Machado, Gerente Geral da Caixa 
Brasil. É exibido um vídeo com trechos do documentário “Portugal – do Porto ao Algarve”. 

O Vereador Marcos Rodrigues Pinchiari (Dr. Marcos Pinchiari) diz que seus avós 
eram portugueses e estavam sempre em contato, mas sente o peso da responsabilidade 
para falar de um povo que veio ao Brasil e aqui trabalhou noite e dia adotando muitos 
segmentos do comércio como sua fonte de renda, entre eles aqueles que não fecham 
nos finais de semana. Destaca que somos países irmãos com culturas semelhantes, não 
só pela língua, mas também pela fé, e pela forma de agir. Conta que seus avós vieram 
para o Brasil em busca de melhores condições de vida, pois, naquele momento, Portugal 
passava por dificuldades e o Brasil abriu seus braços aos imigrantes portugueses os 
quais ao chegarem aqui promoveram uma imigração construtiva. Ressalta que o Brasil 
surgiu na história pelas mãos de Portugal, que tem um povo heroico. A seguir, a 
Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque (Profª Bete Tonobohn Siraque) homenageia com 
um certificado em comemoração ao Dia da Comunidade Luso-Brasileira, os seguintes Ex-
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Presidentes da Casa de Portugal do ABC, senhores: Adelino Albino de Sá; José Augusto 
Gomes de Freitas, aqui representado por Paulo Augusto de Freitas, seu filho; Paulo 
Augusto de Freitas. São feitas duas homenagens póstumas, sendo, a primeira, para o Sr. 
André da Silva Magalhães e, a segunda, ao Sr. Joaquim Esteves da Silva. A Vereadora 
Elisabete Tonobohn Siraque (Profª Bete Tonobohn Siraque) estende a homenagem à 
Casa de Portugal do Grande ABC, entregando ao seu Presidente Carlos José Rodrigues 

uma placa alusiva ao Dia da Comunidade Luso-Brasileira. Ocupa a tribuna o Dr. Antonio 

de Almeida e Silva lembrando que o Dia da Comunidade Luso-Brasileira foi definido em 
razão do dia 22 de abril, data do descobrimento do Brasil e tal data representa toda a 
integração que brasileiros e portugueses guardam em si e querem cada vez mais 
incentivar e ampliar. Lembra que no dia 22 de abril de 1500 começou uma epopeia que 
se prolonga até os nossos dias e que se concretiza nesta magnífica realidade que é a 
potência emergente: Brasil, e todos os anos Portugal e Brasil recordam com 
reconhecimento a amizade, a fé e a confiança no futuro. Observa que as dificuldades de 
hoje não aquelas de 1500, mas são outras pontuais, conjunturais e para vencer essas 
dificuldades há que se ter todo um arsenal de energia que por sua vez é dada por todo 
um posicionamento moral, espiritual, que não só nos distingue de outros povos como nos 
relança para as grandes realizações de nossa era e nos faz forte na luta contra as 
adversidades. Justificam a ausência bem como cumprimentam pelo evento: Exmo. Sr. Saulo 

Benevides, Prefeito da Estância Turística de Ribeirão Pires; Exmo. Sr. Paulo Higino Bottura 
Ramos, Presidente da Câmara Municipal de São Caetano do Sul; Dr. Rubens Fernando Ribas, 

Delegado da Receita Federal do Brasil no Município de Santo André. O Sr. Carlos Augusto 

Alves dos Santos diz que a Casa de Portugal é um espaço muito aconchegante e 
acolhedor. Afirma que esta Casa nunca deixará de homenagear a Comunidade 
Portuguesa por gratidão à contribuição dada ao país e à cidade de Santo André e diz que 
o Prefeito, atendendo a reivindicação justa da Casa de Portugal, irá restaurar a estátua 
de João Ramalho e ela será transferida para a Avenida Portugal em local e posição de 
merecido destaque, entre a OAB e Correios, e que a homenagem ao fundador da cidade 
é sempre feita por ocasião do aniversário da cidade, no dia 08 de abril. Todos são 

convidados novamente, para, em posição de respeito, cantarem o Hino da Cidade de Santo 

André. O público presente é convidado para o coquetel no saguão da Casa. A Presidente da 

Mesa, Vereadora Elisabete Tonobohn Siraque (Profª Bete Tonobohn Siraque), diz 
que trazer a estátua de João Ramalho representa simbolicamente trazer para perto, aos 
olhos da cidade, quem colonizou a cidade e vai trazer à memória as nossas origens, ou 
seja, de onde viemos, de onde vem a nossa cultura e a nossa língua. Faz os 

agradecimentos finais, encerrando a sessão às vinte horas e cinquenta e oito minutos. Eu, Celina 
Emiko Nakasone Kinjo, Assistente de Taquigrafia e Atas, em substituição, lavrei a presente Ata, 
que lida e achada conforme segue assinada pela presidência e pelas secretarias, devendo ser 
aprovada na sessão ordinária do dia vinte e seis de abril de dois mil e dezesseis. 
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